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(^fyrorjica da senjaija
"V

.01, lá Í880 (oi, um aucesao de hilarldade o

aparecimento do ultimo ministerio—esse

que ahi está, numerado não sei já quan-
tos na galeria variegadissiraa onde de-

frontam a historia todos os mlnisteríts

do paiz. . .

Claro que eu esperava vêr o sr. Cunha I.eal rai-

nistrc como vi nomeado lente o sr. Campos Lima.

Seja dito que entre o sr. Cunha Leal e o sr. Campos
l.ima ha um ponto de fundamental divergencia e ou-

tro de contacto. 0 primeiro é que o tente Campos Li-

ma já foi reprovado n'um simples exame para biblio-

thecario, e o sr. Cunha Leal nunca foi reprovado em

exame algum, porque tirou sempre as mais altas clas-

sificacôes do seu curso. 0 ponto de contacto é que
um e outro aspirariam n'este recanto europeu ao

lastigio sangrento de I.enine, o dictador de Moscow

que janta e almosa todos os dias 20.000 rublos. 0

czar, como os senhores veem, era um dissipador, e

o povo, com bolchevismo eu sem elle, é a eterna ca-

valgadura dos que sobem pelo direito hereditarlo,

pelo crime ou pela forga...
Mas ia eu dizendo que o ministerio causou hila-

ridade. Nús vimos todos d'uma grande catastrophe
de ha tres mezes apenas.

Um povo que pode rir no dia seguinte a uma

catastrophe, e rir por causa do seu governo
— uma

entidade que no geral o faz chorar — é, positivamen-
te um povo felicissirao. Este ministerio está destina-

do a ser um galhofeiro intermezzo em plena tragédia.
Que corte para a celebridade dos homens que o com-

pôem ! E' muito maís facil fazer rir, do que portar-
se sério, não é verdade ? Parabens ao governo e ao

sr. Silva Antunes que está revelando realmente, um
dêdo rarissimo. na escolha dos seus soclos. Parabens

ao governo e parabens a m'.s todos, como costuma

dizer-se nas revistas d'anno. Emudegam as boccas

que descobriram agora a vida inteira do sr. Coim-

bra. Ainda podia ser peor. Ha muita gente, mesmo

muita, que nĩo pede penetrar na prosa do sr. Leo-

nardo, e muito menos no seu pensar, mas ha tara-

bem, se bem que em mineria, pessoas que não per-
cebendo patavina do que o sr. Coimbra quer, Ihe

chamam o maior philosopho da rai;a. Nem mais nem

menos : da raga. Eu pertengo aos primeiros, e devo

i'onfessai-me gratissimo ao sr. ministro da instruccão

porque foi precisamente ura seu artigo intitulado Âr-
vores mortas, publicado na «Aguia», o meu excellen-

te chá de dormideiras em Coimbra durante annos,

quando o somno escasseava. Emprestava para os

efTeitos o Codigo de processo civil ao Antonio Porai.

entfio estudante de mathematica, e reservava para
mim o artigo do sr. ministro Leonardo.

0 governo que me desculpe, mas isto é a rigoro-
sa expressSo da verdade, t5o verdadeiro como o sr.

I.eonardo Coimbra ter inventado, não a polvora, mas
o eracionismo que é muito menos mortifero. 0 go-
verno que me desculpe.

E porque não ha-de desculpar-me o governo? Em

primeiro logar eu nSo tenho nenhuma inveja de ser

ministro. Em segundo logar, eu, anotando aqui o
n
O

Governo inédito

exito da formagîo do ministerio, estou garantindo a

posteridade a todos os ministros menos um, o sr. dr.

Granjo, que a tem garantida desde que combateu em

Chaves contra os couceiristas, e em terceiro logar, eu

n&o fenho cargo publico algum de que possa ser se-

parado ou afastado. 0 unico vinculo que me prende
é do matrimonio, mas, tenha o governo paciencia,
eu sou um adversario do divorcio, e estas coisas con-

jugaes ainda sSo, felizmente, insujeitas a leis, decre-

tos e ordens de varias qualidades em que aliaz o go-

verno deve ser mais que prôdigo dadas as promessas

feitas nos discursos das tomadas de posse dos respe-
ctivos altos cargos.

Assim é queo sr. dr. Ramada Curto que eu conhe-

cl muito bem a dirigir a Revolta em Coimbra, resumiu

a sua obra de financeiro (os srs. estão a vêr as capa-

cidades do sr. Ramada Curto como linancialista!) em

fazer obra republicana e... em augmentar algumas
contribui(ôes creando outras novas.

Nada mais é preciso para tornar celebre um ho-

mem. Nada raais. E o mais curioso é que o sr. Ra-

mada Curto escapará ás contribuifôes que vae agra-

var e crear, porque o sr. Ramada Curto pensará mui-
to razoavelraente que as contribuic/'es são como a

sorte grande: sahem sempre aos outros, e d'esta sor-

te é assaz commoda a fama d'um ministro, sobretudo

das finanijas, tratando os haveres alheios como bens

dos inimigos. Já por ahi se prepara uix novo fxlão aos

exactores do alheio, com uma lei de confisco que vae

dar minas do Brazit ás multidSes rauito desepsas

que surgem nos pateos de leilôes, quando lá é apre-

goada. . . cac.a grossa e apetecivel. As inscripQôes,
com o opporl de tanta dinheirama devem subir de

repente e vertiginosamente, e o ditoso burguez deve

ir aparar o . callos, corao diz Junqueiro n'um verso

picaresco do Crime, que elle com certeza já hoje não

faria porque reconhece que sô pôde agora viver do

que escreveu, e do brlc-â-brac. Ainda hontem no

theatro me disse um amigo têl-o visto ha dias alli no

Passeio das Cardosas com um velho alfarrabio de-

baixo do brago e uma gaiola na m&o.

Os senhores recordam-se do duello poetico entre

Junqueiro e João Penha no Homem do ûaz :

Junqueiro que vens do junco
Tu que és pissaro bisnáu. .

Já por ahi lh'o chamam, quando o seu nome sur-

ge nas gazetas apontado como um dos pontifices da

republica numero cinco, o que sempre se verifĩca

quando o seu genro, sr. dr. Mesquita de Carvalho

quer logares. Ent5o Junqueiro, com a mesma ancia

com que rebusca um ferro-velho para arrecadar uma

moldura, é capaz de forjar _ coisa mais estupenda e

metter dentro d'ella o marido de sua filha, porque
para nada mais forja elle a tal estupenda coisa :

— foi

o que aconteceu com a uniSo sagrada, em cantaro de

bocadinhos collados com o colla tudo Junqueiro,
—

um especifico 1

F. V.
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De Trey Gil da Soleoaob,

loiumo da Tii.r_u.-_u_..

LXX

,OLHEANDO cesualmente o Almanach Bertrand-

para 1912. encontrei (a pag. 150, uma pe-

queno colleccio de divisas de outros tempos.
Terminnva aquella pogino com esle pensamen-

to de Madame de Genlis :

'Eu quizera que o uso de adoptar divisas fosse uaiver-
sal. Cada pessoa, pela sua divisa, revela um pequeno se-

gredo, ou toma uma especie de compramisso. >

Hnverá decerto leilores que nem sabem o que sio pro-

priamente as divisas a que nos esfamos referindo. Porque
loes divisas passaram de moda — e foi pena ! — e hoje, di-

vises, sá se conhecem as dos militores. Vamos, pois, caris-

simos leitores, amenizar algus serôes falando das divisas de

aulros tempos, d'aquellas divisas que tanlas vezes foram

progromma de ec?ôes nobres e heroicas . . . ao passo que

a ambifão ou conservafão das divisas de hoje não raro é

inspiradora de cobardias e infamias. Descarreguemos o es-

tylo. recordando. antes de entrar na evocacio das divisas

entigas, a resposla d'aquelle official que era pleno campo de

batalha, encontrou detraz de um penedo, a quem Ihe per-

guntava se era ali onde se ganhavam as divisas respondeu:

Aqui é onde ellas se nio perdeml
Muitos audores frataram das divisas, por esses secu-

los fora : o leifor pode vêr cifados alguns pelo nosso Anto-

nio de Villas Boas e Sampaio, na Nobiliarchia Portugueia,
cap. XXII : Da origem e principio, que (iveram as insignias.
e Armas do Mundo. — Mes como o fiin d'estes serôes é

colher apenas a flôr da amenidade, deixemos as obros dos

Cesseneus, Mezias, Garivays e Tiporcios, poro sô nos de-

leifarmos com o breve esludo de Âugusto Dumonchau, no

Journal des Demoiselles, de lê43. Ã esse acrescentamos

algumas divisas, nacionees e eslrangeiras, liradas do Alma-

nach de Bertrand, do citado Villas Boas e de oufros repo-

sitorios. As traduccôes que damos sio em beneficio dos se-

roeiros que porveniure não saibem as linguas dos originaes.
Escrevia Dumonchau :

•No fempo da cavollorit, cada nacão, cada granåt
feudo, cada familia podeross era reconhecida no tumulto dos

combefes por um grito particular, chamedo Grito cTarmas.

Os primogenifos de coso de Franca gritavam : Monfpoie,
Saint Denis I Os Montraorency : Dieu aide premier íaron

chrétienl (l) Os Chauvigny: Chevaliers píeuvent! (Cho-
vem covolleiros I) Os senhores de Culanf : N°tre-Dame au

peigne cforf (Nossa Senhora do penle d'oirol) etc- Não

ferdou que muitos families scresceniessem aos seus brazôes

este signal de reunião; tra(avem-no sobre um rôlo em vol-

le do brazão arvoraram-no como cimeira, do morrião ou

por baiio do escudo. Muitas vezes acrescentou-se-lhe lem-

bem um corpo, islo é, uma figuro ou imagem, de que e le-

gende era a alma.

•Tal é a origem da divise que se espslhou e eperfei-
(oou ropidomenle, brilhando no meio de todas as festas da

caveilario.

■Algumis vezes ere a divisa que expliceva o emble-

ma d'armes, ou entêo traduzia um nome, ou. einda ex-

primia um pensamenlo por meio d'um enigme figurado,

por uma allusão mais ou menos delicada. Um de Ver-

gy, que possuia as terros de Vehe, Veux e Vandroy, tomou

por diviso : Jai valu. Vaux et Vandray, (duplo significecSo :

Possuo Vahe, Vaux e Vandray e Vali. valho e valerei I)
Os Quélem, cujo nome boixo-brefêo significe azevinho, ado-

pfarem estss palavras da velhe lingue armorícane : Emper
emser quelen : (o azevinho está sempre verde).

Margarida de Provence, a virtuoss companheira de S.

Luiz, tinha por embleme uma rainhe Margarida e estas pa-

lavras : Reine de la terre, servante de la reine du citl : Rai-

nha da lerra, serve da rainhe do ceu). A inquida e guerrei-

O
G

Divisas d'outros tempos,

ra familie dos Guise ervorave A's denlro de O's, o que se

traduzia assim :

Chacvm A son tour • 'cede um por sue vez> e tombcm

Cada A, sua roda, pois tour significa volfa. roda e rez,

lurno. E sabe-se que sem o assassinio com que Henri-

que III se monchou nos esledos de Blois, aquelles prínci-
pes ombiciosos feriom subido por seu turno ao throno de

Fronca.
■Muitas divises oslenlavam um orgulhoso desafio, uma

declarecSo frenca e brusca de hoslilidades conlra o primei-
ro que apparecesse. Erom como ameac;es olfivas que o he-

roismo e a audecia justificavam. Numas cavalhadas, cerlo

senhor. joven fSo ambicioso como valenle, appareceu tendo

por divisa «m foguete no ar, com estas polovros : Je veux

bien durer peu, pouvx que /e m'é/êve: pouco se me dS de

durar pouco, com tanfo que me elevet

•Desde o seculo XII Iraziam os senhores de Créqui no
no seu escudo um arbusto espinhoso, e por baixo: Que

nul ne s'y frolte I 'ninguem se chegue 1 Os principes d'Oran-

ge
— Massau. que lograram o poder d< persevnnce, a sen-

tar-se nos thronos de Hollanda e Inglaterre. heviam adopta-
do e divise : Je maintiendrai : «Manterei. e einda hoje a

conservam, embora aconlecimeatos recenfes hajom compro-

melfido um pouco a sua exedideo, pois o rei dos Paizes

Beixos nSo soube maater a Belgice (que se tornou indepen-
dente em 1830). Eis equi ume diviss nSo menos orgulhosa:

ie ne suis rov

Je

ne .luc. prince, ne conle ausst,

jit le sire de Coucy.

8

■Não sou rei, nem duque, nem principe, nem tampouco

conde: Sou o senhor de Coucy». Foi a divisa que transmit-

tiu aos seus descendenles o eelebre Enguerrand III de Cou-

cy, um dos mais poderosos barôes de Philippe Augusto. de

Luiz VII! e de S. Luiz.

«A divisa dos Bourbons parecia apresentar um
aygu-

rio da sua alfe fortuno. Era ume pelovre por cima d'uma

espada : Penetrabit : «entrerS> .

•Poucas divisas hs que se preslem a applicacoes mais

bellas e variadas que a da casa de Borgonha, que tão alto

subiu e ISo depressa desceu : J'ai hâte I «fenho pressa !■

ou Moult me tarde I "Muilo me larda 1». João, um dos du-

ques, adoptara-a, segundo se diz, num momenfo de despeito
conlra o mau lempo qut delinha presa no porío a sua esqua-

dra, pronta a fazer-se ao mar para operar um desembarquc
em Inglalerra.

■Muito acerlede escolhe foi tambem a da rainha Bran-

ca de Caslella, mie de Luiz IX, umo flor de liz nefurol, so-

bre um cempo de lirios hereldicos e ecompanhada d estas

palavras da Segrada ELscriplura: Um lirio eatre lirios. Goslo

muilo tambem do vago da legenda dos senhores de Brimeu :

Quaado seri? e a excila?So cavallelresca do Vas outrel

•Vae mais alem!« de Villiers de l'Ile Adsm, o famoso grão-

meslre de Malta.

'NSo conheco, porém, divisa mais mesquinha e indi-

gna d'um homem de coracSo d« que esfa :

A fimpossibk aul a'est teau: «Ao impossivel ninguem
é obrigado. Enconlra-se sobrescrita a um camello que suc-

cumbe ao fardo. Perlenda ao infame Joío åe Ligny, que,

seduzido pelo oiro inglex, comprou Joanna d'Arc paro a en-

Iregar aos seus inimigos. Nio se diria que mandando pinfar

esta divisa nas suas ermes Ligny sentiro bem a sua baizeza ?

(Continua.)
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f\ CRUZ

Conto de Paulo Acker,

rf>) OI

(Conclusão)

•*•/ oi o (rerner da cabe?a até aos pés, que

esla penetrou no ultimo asylo do seu rei. O

terreno da sepultura, ao longo do muro, occu-

pava cêrca de meia geiro ; a terra estava pisa-

da, mas humida porque chovera ; nenhuma cruz

íilli se erguia. A emogão, n um momento, fe-

chou os olhos da jovcm que levou a mão ao

coraqão ; dcpois, persignou-se . . . ia a ajoe-

Ihar-.e .
. .

— Veja lá, disse o coveiro de repente em

voz baixa. Olhe quc ahi

cslũ utr. jncobino.

Anna-Maria ao vol-

lar se, icconhcceu o ho"

mcm que u seguira até

á cgreja ; fumava ca-

chimbo. Ella ainda tevc

cnergia para não mos-

Irar terror ; dominando

ns lagrimas, compôz um

roslo dc simples curio

sidade, e receando que

um movimento involun-

O

ũ

Ũ
o

A chegada do Batalhâo do Minho

O fronsporte ■Louren<;o Marques- , ao atrocar.

— Como foi elle enterrado ? . . . Eslavas cá,

não é assim? Gostovo de saber como isso se

passou.

E curvando-se pora a menina Thiélle accres-

cenfou :

— E tu cidadã?

— Oh I eu tambem, respondeu ella esfor-

îando-se por tomar um tom despreocupado.
— O corpo, explicou o coveiro, chegou na

larde de domingo, acompanhado pelo cidadão

Renard, vigario da Mo-

gdalena, e outro padre.

Havia fambem deputo-

dos e guardas nacio-

naes. Eu ainda estava a

cavar a campa. dentro

da cova, e vim logo cá

para fôra. As cornetas

de cavellaria tocovam a

cantiga do Marlborou-

gA, quando se foram, to-

caram o fa ira . . .

O jacobino andava

lario revelasse o que trazia escondido, fechou 2 para cé e para lá, em lorgas possados.

mais cstreitamente, com um geslo naturol, as

dobras do chale. O jacobino porém, não se deu

por logrado ; farejára uma aristocrata, mas não

qucrcndo que se pudesse adivinhar quem elle

cra e levantar suspeitas e perder a caga, inter-

rogou com prazenteirice um tanto sorna»o co-

vciro.

— f'.ntão já por ahi aparcccu algucm a vi-

silar a campa de Luiz Capêto ?

— Não. respondcu o coveiro, tu e a cida-

dã sois os primeiros.

Bem bom . . . disse. Não é musica tris-

te pora um Capêto, não ha duvido. Aposto

em como esta cova não tem seis pés de com-

prido.
— Tem sim senhor, repelicou o coveiro, No-

ve de comprido por tres de lorgo . . . O coixôo

estava alli e o cesto aqui : o corpo estava es-

tendido no cesto, de môos otodos otroz dos cos-

tos, e os cabellos junlos por um pente , . .

— O caixão ero de madeiro? perguntou

O Anno-Moria.
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— Eh! retorquiu o jacobino n'uma risada secca

por cntre bafaradas de fumo, era preciso de

oiro, por ocoso?

— Hovio ohi, continuou o coveiro, cinco

soccos de col, deitei-a ás pasádas na cova e

depois mais outro que ojudova. deifamos-lhe a

ogua em cima, e aquillo comecou a ferver. Ti-

rei então 6 corpo do cesto e lancei-o no cai-

xão; o branco da vestia já estava um pouco

suja, faltavam-lhe os sapatos, e tinha os olhos

obertos; juntei Ihe a cabe?a ao pescoco e de-

pois, com umas cordas fiz descer o caixão á

cova. Os padres, enlão adeantaram-se e cai>ta-

O

D

— Conforme. Eu ca, disse elle rindo-se de

novo, distingo um ariscotrata morto ou vivo.

nu ou vestido. Tu. por exemplo, não és um

aristocrata.

Piscou um olho e accrescenfou :

— E a cidadã tambem não .
. .

Mulheres e creancas. achando, a porta ober-

ta, tinham enlrado no cemiterio e escutovom o

coveiro, Um jgoroto deu uma piruêto : o covei-

ro indignado pol-o lá fôra. O jacobino fallou

então por sua vez .- assistira á execu^ão do

rei e ontovo o que vira. Installara-se na pri-

meir. fila, ouvira as exhortar;ôes do padre e as

O desembarque dos marinheiros.

rolaram umas ora?ôes. Fechamos o caixão e Q respostas do condemnado . . . Anna Maria opro-

otiromos-lhe com outro comada de cal viva.

Por cima d'ella espalhamos terra e calcamol-a

muitas vezes . . .

— Mas. interrompeu o jocobino,, Luiz Ca-

pêto não foi enterrado ao lado dos mortos de

10 d'ogosto?

— Sim senhor, respondeu o coveiro.

— Espero que tivesses seporodo os Suissos

dos brovos potriotas.

— Estavom nús, tonto uns como oufros quon-

do os trouxerom. Não podia diferencial'osl

ximarase d'elle; ella tambem assistira á execu-

?ão real mas quase nada pudera vêr. Ao ou-

vir o jacobino, os sangrentos minutos d'aquel-

la manhã reviviam na sua imaginacão. Chegou

mesmo a fazer duas ou tres perguntas ao joco-

bino que Ihe respondeu omovelmente. Esta de-

licadeza tranquillisou-a sobre as inten<;ôes que

atribuia áquelle homem, mas achava-se desola-

da, porque nunca o projecto, que formára, já-

mais poderia ser realisado. Como collocar a

cruz, á visfa de tanta gente? A cruz seria logo
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quebrada, e quanto o ello, que sorte Ihe ficoria

reservodo? Entre aquellas mulheres não have-

ria alguma ponteadeira companheira de sans-

culotfe? E se voltasse no dia seguint-e, abrir-

Ihe-hio o coveiro a porta ? . . . Não ! não iria

em antes de cumprir o que jurara fazer. O ja-

cobino continuava a fallar . . . Anna-Maria afas-

tou-se um pouco afé pisar a terra da campa.

Então. caminhando ao longo da parede, con-

tou oito passos
— o signal dos sapatos, nitidos

e fundos, tregava assim como uma linha recta

muito visivel— depois cortando no extremo, es-

E agarrando-a por um pulso:

Vamos. responde. ordenou elle, quem és

tu? Ha tempo já que me interessos. Não tens

caro de boa patriota.

Como Anna-Maria emudecesse, elle aper-

tou-lhe o pulso tão cruelmente, que um froco

grito Ihe sahiu dos labios e a pequena cruz

que ella escondia, cahiu estendendo os bracos

sobre o logor mortuorio? O jocobino chaco-

teou de alegria porque possuia uma nova vi-

ctima, mas a menina vie sômente a cruz deita-

da sobre a campa real e sorria. emquanto la-

O desfile á soido do posto de desinfe<;ão
Phol. de Franco.

ia linha, por outra mais curta, contou de cada

lado. trez passos.

— Eh lá, ô cidadã, gritou de repente o ja-

cobino. Que estás tu ahi a fazer? Estás a tra-

gar uma cruz no chão?

Anno-Maria, arripiada parou- Deante d'ella,

umacruzabria-se no chão, com effeito: nem mes-

mo tentou negar e, fixando sobre o jacobino um

olhar candido e altivo, disse simplesmente :

— Sim, é uma cruz!

—E porque fazes tu ahi uma cruz? rosnou elle.

Sô os aristocratas costumam fazer d'essas coisas.

Q grimas de felecidade rolavam docemente sobre

as suas faces. Então, nada mais tendo a dese-

jar, disse:

— Sou realisla, chamo me AnnaMaria de

Thiêlle e meus paes estão nas prisôes de Lu-

xemburgo !

Tres semanas mais tarde, Anna-Maria subia

ao cadafalso onde a haviam precedido seu pae

e sua mãe. Deus concedia-lhe a graca inesti-

mavel de morrer no mesmo logar e da mesma

O morte que o seu rei !
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IWe-Pio 10 M Ssiir Portuauez
Successor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

6 cierigo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'esie Monte

Plo, deve enviar ao Kev. Padre Alfredo Elviro dos SantOB, morador

na Ávenida Fontes Pereira de Mello, 41, Lisboa, os seguintes docu-

inentos:
— 1." Certidão de edade, dev.damente reconhecida por notano.

—2.' Dois attestados, ou declaragôes medicas juradas e reconhecidas

por notario, em como nâe solfre de malestia actual, ou habitual fpa-

lavras tcxtuaes) -3." Attcstado. ou declara<;ao jurada, do secretar;o

da Camara Ecclesiastlca respectiva, ou do Viĸario da Vara, Arci-

preste, ou Ouvido^fcm como está no leĸitimo exercio das suas or-

dens, éxerce o csaPr de .
.

. e nâo está íncurso em processo algum
tcclesiastico ou^Rvil.

Os docuuientos poclem ser em papel co:j..n___.

Se o clenf?#residir na Archidiocese de Braĸa, prindpalmente

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lanias de Olivelra, residente na rua d. 5 de Outubro, n. 80, em Bra-

ja, ou ao Rev. Podre Leonel Arafiâo Hantas de Sousa, morador em

La'rnnj.lra, Monîåo, se rcsidir no concelho de Mon.ão; ao Rcv. Pa-

dre Domingos Aljonso c!o Pa<,o, capollão da Miser.co rdia de Via-

aa do Castell". se residír no concelho de Vianna du Castello; ao

Rtv. Padre Mauuel da Cotta Freitas Reis, se rcsi.iir no conce

Iho de l'ainaiicfio; ou ao Re-.. Padre Josi Antonio de Campos Ju-

i.ior, parocho de S Vicente de Aljubarrola, »e resid r no concclho

de Alcoba<;a.
Os referidos Revs. Padres sSo socios c<i..spnn<Jeiitcs do

Monte-Pio; prestam todos os esdarecimeiitos, facili'.am a<- admls-

s5es recebem as quotas, nnĸam subsidios, etc.

Estcconeede subsidi'o na ducr
,

•
■ -'.' ■ ■•-■'< ' e laila de colloca-

cão- paga visitas medicas aos socios r -, .<•[,!■•■. emLisboa e nas ter-

ras em que residirem 2CI socios; dá IU c.- '<<•• para operaf,6es cirur-

gtcas, ou conlerencias nicdicas e 10 escudos para auxiiio das despe-

zas com prucessos ecclcsiasticos ou civis; todos podem celcbrar na

capella do laziao, sito na rua numero 5, du cemilerio d<< Alto de S.

lo,1<i: laculta a livraria aos socios. que a desejaram consultar; tcm

dlrcito a comprar para si e para as suas familías medicamentos me-

Ihores e cuin abatimento dc 20 p. c. nas plĸirmsci.is mutualistas de

Lisboa; todos têm direito a sei acpultados ou depositados no reterl-

do iaznjo, etc.
Concede o subsidlo de vinte e cinco escudos e mortalha para _

iunrral dos socios rcsiiicntes em Lisboa, e o de vlnte escudos para o

tuneral dos socios residenies fora de Lisboa.

PRIGIDEIRAS E RESTAUHANTE

6asa dc. Qaqtiqho

mlmm

Uarao de S. }oáo do Souto

BRA6A

Esîabelerimenîo mais antigo
e acreditado n'esíe generc

Collegio k í Thomaz d'Aq
__3_R^.Oh^

Funriado em 1896

BWECTOI.

Padre Manoel Joaqnlm Peixoto Braga
Admitteahimnos internos, externos ji.ira o ctirso

dos I.yceus, Commereial, e Instruci-ao
Primaria.

Coiégio Académico
GUIMARÃES

Campo da Misericérdia

A casa de educaciio e en-Eno mais

anti^a desta ridade

Rons resultados nos exames e súiida

educagão são o seu réclame.

Pedidos aos directores

Dr. Alfredo Peixolo

Luiz Gonzaga Pereira

P.c JoséMaria dos Santos

-d)

P«aii
e Q) Q)jb e 0^g _&_^j

PHOTOGRAPHIA ALLiANQA

44 Pra£a Alexandre Herculano, 43

BRAGA
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